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NOTAS E INFORMAÇÕES

A
expansão de apenas 0,5% do Produto In-
terno Bruto (PIB) brasileiro no segundo 
trimestre de 2026, conforme revelou o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), é a evidência mais bem acabada 

de que o modelo econômico vigente no País aproxima-
se de uma ressaca.

Não é de hoje que a economia brasileira vem perden-
do fôlego, movimento que se renova a cada trimestre. 
Em termos anualizados, o PIB recuou de um pico de 
3,6% no primeiro trimestre de 2025 para 1,9% no segun-
do trimestre deste ano.

É verdade também que nem o resultado do segundo 
trimestre, em linha com o esperado por analistas, nem 
a desaceleração mais ampla em curso surpreendem. A 
Selic em níveis persistentemente proibitivos tem cum-
prido o seu papel de esfriar uma economia que cresce 
de forma artificial, apoiada em gastos públicos e em 
consumo outrora elevado.

Contudo, a falta de surpresa a cada nova rodada de 
indicadores  macroeconômicos  não  significa  que  o  
atual cenário e, em especial, o que se projeta para 2027 
sejam menos preocupantes. Isso ocorre porque, ape-
sar de a taxa Selic ter finalmente começado a cair em 
2026, o ritmo de queda tem sido lento. A gastança sem 
freios do governo e a tendência de juros mais altos por 
um longo prazo nas economias desenvolvidas exigirá 
uma Selic ainda elevada por um bom tempo.

Paralelamente, por mais que o governo Lula siga 
estimulando o consumo da população – com linhas de 
crédito eleitoreiras que não deslancharam, a despeito 
das gambiarras da gestão petista –, o gasto das famílias 
estancou.

Na comparação com o primeiro trimestre de 2026, 

segundo o IBGE, o consumo das famílias teve varia-
ção negativa de 0,4%. Também pudera: endividado a 
juro alto, o brasileiro vê o espaço para o consumo se 
reduzir. 

Tanto os dados do próprio governo como os de con-
sultorias privadas têm mostrado níveis recordes de en-
dividamento, comprometimento de renda e inadim-
plência entre as pessoas físicas. As jurídicas, sobretudo 
as pequenas e médias empresas, também têm enfrenta-
do dificuldades para sobreviver, como demonstra a on-
da de recuperações judiciais que varre o País.

E tudo isso se dá em um momento em que o nível de 
emprego é quase pleno no Brasil. A desaceleração já em 
curso, porém, deve mexer nas taxas de ocupação e de 
desalento, hoje mais favoráveis.

Resta evidente que quem quer que vença as eleições 
presidenciais em outubro receberá, em 2027, uma eco-
nomia em estado de fadiga. A era ébria do estímulo ao 
consumo dá claros sinais de esgotamento.

Para piorar, a taxa de investimento produtivo, co-
mo os gastos em infraestrutura e capital humano que 
permitem ganhos de longo prazo, ficou em 16,1% no 
primeiro trimestre, inferior à média histórica, já bastan-
te baixa, entre 17% e 18%. 

Enquanto seguir apostando em estímulos que nada 
estimulam a não ser inflação, sem privilegiar o aumen-
to da produtividade, o Brasil seguirá se condenando a 
um crescimento bastante aquém de seu potencial, con-
solidando-se como país de renda média. l

Juro alto e endividamento pesam

e PIB desacelera. Cenário para

2027 é preocupante

Ressaca

econômica

Ajuda ao BRB fica mais longe com nota ‘C’ dada ao DF

Setor financeiro  Efeito Master

FMD - Securitizadora S.A.
CNPJ nº 37.365.187/0001-37 - NIRE 353.005.517-61
Ata da 9ª (Nona) Assembleia Geral Extraordinária

Data, Hora e Local: 17/08/2026, 16h, na sede social da companhia, dispensada a convocação, Pará-
grafo 4º, artigo 124, Lei nº 6.404/1976, com a presença confirmada de todos os acionistas. Presença: 
reuniram-se os acionistas da sociedade, representando a totalidade do capital social da FMD - Securi-
tizadora S.A., Felipe Mitsuo Duarte e Marcos Massayoshi Aso. Deliberações: I - O Sr. Presidente 
pôs em votação a análise da proposta da diretoria para emissão de 50.000 debêntures simples, no 
montante de R$ 50.000.000,00, ao valor unitário de R$ 1.000,00 cada uma, sendo aprovada pelos 
acionistas por unanimidade a referida emissão, conforme Escritura da 5ª Emissão Privada de Debên-
tures Simples, arquivada na Junta Comercial do Estado de São Paulo, anexo à Ata da AGE. Esta ata é 
Extrato da Ata da 9ª AGE, servindo para fins legais de publicidade dos atos societários deliberados. Na 
qualidade de Presidente e Secretário da Assembleia, declaramos que a presente é cópia fiel da Ata ori-
ginal lavrada no livro próprio. Santo André/SP, 17/08/2026. (a.a.). Felipe Mitsuo Duarte - Presidente e 
Acionista, Marcos Massayoshi Aso - Secretário e Acionista. JUCESP nº 339.444/26-5 em 26/08/2026. 
Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

TRANSPARÊNCIA 
É POSICIONAMENTO

DEMONSTRE SEUS 

RESULTADOS 

ONDE INVESTIDORES 

E DECISORES 

BUSCAM 

REFERÊNCIA.

Publicação simultânea 

na plataforma de 

relações com 

investidores.

CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL:

publicidade.legal@estadao.com

COMUNICADO 
O SHOPPING CENTER NORTE S.A. (CNPJ: 45.246.402/0001-09) e 
BAUMGART PARTICIPAÇÕES S.A. (CNPJ: 07.019.752/0001-43), tornam 
público que requereram junto a Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente 
– SVMA, a Licença Ambiental de Instalação – LAI, para o empreendimento 
Equipamento Esportivo – Estádio com edifício garagem (Arena SP).

AVISO DE LICITAÇÃO
UASG 180216 – SUPERINTENDÊNCIA DA POLÍCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA

Modalidade: Pregão eletrônico nº 180216-542/2026 – 90077/2026 Nº Processo: 060.00014547/2026-16

Objeto:  Aquisição de quatro modelos de aeronaves remotamente pilotadas e baterias.
Valor total da licitação: R$ 485.911,95 (quatrocentos e oitenta e cinco mil, novecentos e onze reais e noventa e cinco 
centavos)
Disponibilidade do edital: 03/09/2027 Horário: das 08h00 às 17h59
Endereço: Rua Moncorvo Filho, 410 - Butantã - São Paulo - SP - CEP 05507-060
Link do PNCP:  https://pncp.gov.br/app/editais?q=&status=recebendo_proposta&pagina=1
Entrega das Propostas: a partir de 03/09/2026 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 16/09/2026 às 11h00min no site: www.gov.br/compras.Fonte: DOESP e PNCP
Id da contratação no PNCP: 46377800000127-1-003720/2026

LEILOEIRA AMÉLIA LEVY
Jucesp 1257, realizará 

9º Leilão de Numismática em: 
15-16/09 às 19:00. 

Online em 
www.amelialeiloeira.com.br
689 lotes de Numismática. 

Agenda para examinar no 11 99796-7510. 
Os lotes devem ser pagos em até 72h do término.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL DE RATIFICAÇÃO
Fundação da entidade sindical. O Sindicato dos Professores das Escolas Públicas Municipais de  
Embu-Guaçu - SPME,  inscrito no CNPJ nº 68.901.093/0001-69, entidade representativa dos 
professores das escolas públicas municipais de Embu-Guaçu, por seu representante legal abaixo  
subscrito, nos termos do art. 3º, inciso I, e do art. 4º, inciso I, da portaria MTE nº 3.472,  
de 4 de outubro de 2023, convoca todos os integrantes da categoria profissional dos professores das 
escolas públicas municipais de Embu-Guaçu para participarem da assembleia geral, a ser realizada 
no dia 23 de setembro de 2026, na Rua Dagmar Antônio Bueno, s/nº (centro cultural em frente ao 
poupa tempo) Centro, Embu-Guaçu/SP, às dezoito horas e trinta minutos em primeira convocação e 
caso não seja alcançado o quorum estatutário, realizar-se-á em segunda convocação às dezenove 
horas com qualquer número de presentes. a categoria profissional representada é a dos professores 
das escolas públicas municipais de Embu-Guaçu/SP. A assembleia terá a seguinte ordem do dia:  
a) - Ratificação da assembleia de fundação do Sindicato dos Professores das Escolas Públicas 
Municipais de Embu-Guaçu - SPMEG, realizada em 11/08/2026. b) - Ratificação da aprovação 
do estatuto social. c) - Ratificação da eleição e da posse da diretoria e do conselho fiscal para o 
quinquênio de 2026 a 2031. d) - Ratificação do pedido do registro sindical junto ao Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). e) - Outros assuntos de interesse da categoria.

Embu-Guaçu, SP 02 de setembro de 2026
SONIA NAGANO GONZALEZ - Presidente Subscritora

XS3 Seguros S.A.
CNPJ/ME nº 38.155.802/0001-43 - NIRE 35300572319

Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 28 de Agosto de 2023
Em 28/08/2023, por votação eletrônica. Presença: Manifestaram-se os conselheiros, Srs. José Adalberto Ferrara, Felipe 
de Vasconcelos Soares Montenegro Mattos, Célio Faria Júnior, Daniel Dibe da Silva e Adilson Ignácio Lavrador. Mesa: 
Sr. José Adalberto Ferrara, Presidente da Mesa, e Juliana Leite Alves, secretária designada. Deliberações: (i) Aprovação 
do Relatório da Administração e das Demonstrações Financeiras de 30/06/2023 - Aprovar, o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Financeiras de 30/06/2023 que, rubricados pela Secretária, ficam arquivados na Sede 
da Companhia. (ii) Nomeação de membros do Comitê de Auditoria - Nomear, para o cargo de membro do Comitê 
de Auditoria da Sociedade, ad referendum da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, os Srs. Sergio Moreno, 
RG nº X.XX2.22X-X, expedida pela SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº XXX.382.788-XX; e José Manuel Matos Nicolau, 
RG nº XX.X90.06X-X, expedida pelo IFP/RJ, inscrito no CPF/MF sob nº XXX.954.687-XX, ambos com mandato de 2 anos, 
a contar da presente data. Dentre os membros do Comitê de Auditoria acima eleitos, o Sr. Sérgio Moreno foi designado 
como Presidente do órgão. Os Srs. Leonardo Bordeaux Rêgo Machado e Eduardo Bona Safe de Matos permanecerão no 
cargo de membros do Comitê de Auditoria até ulterior deliberação. Conhecimento: Apresentados os assuntos constantes 
na ordem do dia, o Conselho de Administração tomou conhecimento dos seguintes temas. Encerramento e Lavratura 
da Ata: Nada mais a tratar. São Paulo/SP, 28/08/2023. Mesa: José Adalberto Ferrara - Presidente da Mesa; Juliana Leite 
Alves - Secretária designada. JUCESP nº 142.072/24-2 em 09/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

XS3 Seguros S.A.
CNPJ/MF nº 38.155.802/0001-43 - NIRE 35300572319

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 29 de Agosto de 2023

Em 29/08/2023, às 10h por videoconferência. Quórum: Presentes as acionistas que representam a totalidade do capital 

social. Composição da Mesa: Sr. José Adalberto Ferrara, Presidente; Sra. Juliana Leite Alves, Secretária. Deliberações: 

(i) aprovar a eleição da Sra. Clara Levin Ant, do RG nº X.XX0.42X-X, SSP/SP, inscrita no CPF/MF nº XXX.409.658/XX, ao 

cargo de Membro Conselho de Administração da XS3, com mandato até 04/01/2025; e (ii) ratificar, dessa forma, a 

composição do Conselho de Administração da Companhia, que passa a ser formado pelos seguintes membros: (a) Sr. José 

Adalberto Ferrara, como Presidente; (b) Sr. Daniel Dibe da Silva; (c) Sr. Adilson Ignacio Lavrador; (d) Sr. Felipe de 

Vasconcelos Soares Montenegro Mattos, como Vice-Presidente, e (e) Sra. Clara Levin Ant, com mandato até 04 de janeiro 

de 2025; e o (f) Sr. Célio Faria Júnior, que permanecerá no cargo de Membro do Conselho de Administração até ulterior 

eleição de membro substituto, conforme disposto no artigo 9º do Estatuto Social da Companhia. Encerramento e 

Lavratura da Ata: Nada mais a tratar. São Paulo/SP, 29/08/2023. Mesa: José Adalberto Ferrara - Presidente da Mesa; 

Juliana Leite Alves - Secretária. JUCESP nº 101.461/24-0 em 11/03/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

XS3 Seguros S.A.
CNPJ/ME nº 38.155.802/0001-43 - NIRE 35300572319

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 22 de Dezembro de 2023
Em 22/12/2023, às 17h, na sede da XS3 Seguros S.A. Quórum: Presentes as acionistas, que representam a totalidade 

do capital social. Composição da Mesa: Sr. Felipe de Vasconcelos Soares Montenegro Mattos, Presidente; Sra. Camilla 

Dalpino Giachini, Secretária. Deliberações: (i) Aprovar, com mandato até a Assembleia Geral Ordinária a ser realizada 

até 31/03/2024, a eleição do Sr. Tiago Cordeiro de Oliveira, RG nº XX.X36.32X-X, SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob 

o nº XXX.493.378-XX, como membro efetivo do Conselho Fiscal, em substituição ao Sr. Renato de Lima França. 

Os cargos de membro suplente remanescentes permanecerão vagos até posterior deliberação, após cumpridos os ritos 

regulatórios. (ii) Ratificar, desta forma, a composição do Conselho Fiscal da Companhia, que passa a ser formado 

pelos seguintes membros: (a) Luiz Pereira de Souza, como Presidente; (b) Jorge Andrade da Costa; (c) Norberto 

Temóteo de Queiroz; e (d) Tiago Cordeiro de Oliveira, como membros efetivos; e (e) Ieda Cristina Corrêa Bhering 

da Silva; e (f) Miriam de Assis, como membros suplentes, todos com mandato até a Assembleia Geral Ordinária a ser 

realizada até 31/03/2024, restando os demais cargos de membro suplente remanescentes vagos até ulterior eleição, 

a ocorrer após o cumprimento dos ritos regulatórios. (iii) As Acionistas, neste ato, ratificam os atos praticados pelos 

membros do Conselho Fiscal desde 31/03/2023 até o presente momento, consubstanciados pelas reuniões realizadas 

em 25/05/2023, 22/08/2023, 29/08/2023, 27/09/2023 e 29/11/2023. Encerramento e Lavratura da Ata: Nada mais 

a tratar. São Paulo/SP, 22/12/2023. Camilla Dalpino Giachini - Secretária designada. JUCESP nº 142.074/24-0 em 

09/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

O Tesouro Nacional manteve a 
nota “C” de Capacidade de Pa-
gamento (Capag) para o Distri-
to Federal, impedindo a União 

de conceder garantias em em-
préstimos ao governo distrital. 
Conforme parecer ao qual o Es-

tadão  teve  acesso,  a  situação  

fiscal do DF piorou em relação 
à avaliação anterior.

A Secretaria de Economia do 
DF afirmou à reportagem que a 

nota é relativa ao ano de 2025. 
“O Governo do Distrito Fede-
ral segue trabalhando para atin-
gir Capag A para 2026, os resul-
tados  fiscais  dos  últimos  três  
meses já apontam para isso.”

A conclusão é um revés para 
o governo do DF, que dizia já ter 

a  nota  “A”  e  usava resultados  
parciais das contas em 2026 pa-
ra tentar convencer a União e 
bancos  privados  de  que  tinha  
condições  para  pagar um  em-
préstimo de R$ 6,6 bilhões e co-
brir o rombo do Banco Master 
no BRB. l DANIEL WETERMAN/BRASÍLIA

Fundação Butantan
CNPJ 61.189.445/0001-56

COMUNICA: CHAMAMENTO PÚBLICO PARA DOAÇÃO DE 
MATERIAIS E RESÍDUOS ELETROELETRÔNICOS

A Fundação Butantan torna público que possui materiais e resíduos eletroeletrônicos 
disponíveis para doação e convida empresas, instituições e demais interessados, aptos a realizar 
a retirada e a destinação ambientalmente adequada dos materiais, a manifestarem interesse. 
Os interessados deverão encaminhar sua manifestação de interesse até o dia 09/09/2026 para 
os e-mails comprasti@fundacaobutantan.org.br e ana.oliveira@fundacaobutantan.org.br, para 
recebimento das informações referentes aos materiais disponíveis, condições para retirada e 
demais requisitos aplicáveis. A instituição selecionada para recebimento dos materiais deverá se 
responsabilizar pela retirada, transporte e destinação ambientalmente adequada, bem como pela 
apresentação da respectiva documentação comprobatória de destinação final dos materiais. 

Prefeitura de São José dos Campos
Secretaria de Gestão Administrativa e Finanças

Prorrogação de licitação com alteração de edital: Pregão Eletrônico 173/SGAF/2026 Objeto: 

Prestação de serviços de caminhão toco, carroceria de madeira, com cabine dupla, com motorista. 

Informamos que a Licitação em referência, que aconteceria em 08/09/2026 às 08h30, foi prorrogada 

para 22/09/2026 às 08h30. Informações: Rua José de Alencar, 123 - 1º andar - sala 03, das 08h15 

às 17h00. Valéria Aparecida Mendes de Oliveira - Diretora do Departamento de Planejamento e 

Gestão de Recursos. Os editais completos podem ser retirados através do site: www.sjc.sp.gov.br.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA
ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA

Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br).

CONCORRÊNCIA 
FFM 1240/2026-00 - “VÍDEOS PARA ENCONTROS INSTITUCIONAIS”

B4 ECONOMIA&NEGÓCIOS
QUINTA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

IVO RIBEIRO

Após anos de expectativa nos 
setores empresarial e financei-
ro, e passadas mais de três déca-
das  à  frente  do  comando  da  
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN), o empresário Benja-
min Steinbruch está deixando 
a presidência executiva do con-
glomerado,  que  atua  hoje  em  
cinco diferentes ramos de ne-
gócios  e  tem  faturamento  
anual de cerca de R$ 45 bilhões.

O escolhido para o lugar de 
Steinbruch  é  o  ex-presidente  
da  Vale  (2017  a  2019)  Fabio  
Schvartsman, que já havia ocu-
pado  postos  de  comando  na  
Klabin e na Ultrapar, além de 
outras  empresas.  Schvarts-
man, que atualmente é mem-
bro dos conselhos de adminis-
tração da distribuidora de com-
bustíveis  Vibra  Energia  e  da  

OceanPact, de serviços maríti-
mos,  assume  o  cargo  nesta  
quinta-feira, disse Steinbruch 
ao Estadão, ontem, em seu úl-
timo dia à frente da CSN. 

“É uma trajetória fantástica 
da CSN, em que estive à frente 
durante estes 33 anos, partici-
pando  de  seu  crescimento,  e  
hoje estamos em cinco (ramos 
de) negócios relevantes”, disse 
o empresário de 73 anos. Stein-
bruch chegou à CSN na privati-
zação da empresa, em abril de 
1993 – o grupo Vicunha, de sua 
família, foi o líder do consór-
cio vencedor do leilão. 

“Na época, a CSN fazia aço e 
herdou a mina de ferro Casa de 
Pedra, que fazia apenas 8 mi-
lhões de toneladas  (por  ano).  
Hoje  faz  várias  vezes  mais,  
próximo de 40 milhões de to-

neladas por ano, e é a segunda 
maior exportadora de ferro do 
País,  vendendo  para  todo  o  
mundo. Com a escória do aço 
conseguiu entrar  no  setor  de  
cimento e construir o melhor 
grupo cimenteiro do País, com 
a maior margem do mercado”, 
afirma. A CSN Cimentos tem 
margem operacional (Ebitda) 
na casa de 28% a 30%. 

A ex-estatal do ramo de side-
rurgia, criada em 1941 por Ge-
tulio Vargas, em Volta Redon-
da (RJ), e que foi leiloada por 
cerca de US$ 1 bilhão à época 
da privatização, hoje atua em 
produção de aço (Brasil e Ale-
manha), minério de ferro (ven-
das  de 40  milhões de tonela-
das por ano), cimento (venda 
de  14  milhões  de  toneladas  
anuais), logística ferroviária e 
portuária e geração de energia 
elétrica,  solar  e  eólica.  Stein-
bruch  ressalta,  com  orgulho,  
que  a  empresa  hoje  emprega  
diretamente 42 mil pessoas. 

ALAVANCAGEM. A CSN vive um 
momento de dificuldade finan-
ceira, com uma dívida líquida 
de R$ 42 bilhões. Para o empre-
sário, o processo de equaciona-
mento da alavancagem finan-
ceira e da estrutura de capital 
está  bem  encaminhado,  com  
previsão de abater até R$ 20 bi-
lhões com a venda do negócio 
de cimento e de uma participa-
ção minoritária no setor de in-
fraestrutura. Com a reestrutu-
ração  da  dívida,  a  companhia  
deverá ficar fora do setor de ci-
mento,  que  deve  ser  vendido  
até meados de outubro por R$ 
12 bilhões a R$ 15 bilhões, se-
gundo avaliações de mercado. 

“É  hora  de  ficar  um  pouco  
mais próximo da família, viajar 
mais e curtir mais os meus cin-
co netos. O de número seis es-
tá a caminho”, diz o empresá-
rio.  Ele  tem  quatro  filhos  –  
dois homens e duas mulheres, 
o  mais  novo,  Mendel  (nome  
em  homenagem  ao  pai),  tem  
28  anos.  “Eu  fui  pai  aos  38  
anos.  Espero  que  ele  faça  o  
mesmo”,  disse  Steinbruch,  
que é casado com Carolina. 

Steinbruch disse que no con-
selho vai se dedicar mais à es-
tratégia, ciente de que tem um 
CEO com a experiência de Fa-
bio Schvartsman à frente da di-

retoria  executiva  das  opera-
ções  do  grupo.  “Vou  dedicar  
mais  tempo  para  a  estratégia  
de negócios, cuidar de foco na 
modernização,  tecnologia,  IA  
(inteligência artificial) e novos 
tipos de processos”. 

Schvartsman, informa o em-
presário,  vai  trabalhar  a  ade-
quação do capital da CSN a par-
tir  da  experiência  que  tem.  
“Fiz uma sondagem no merca-
do  e  ele  é  bem-visto  e  conta  
com condições de enfrentar os 
desafios que  a  CSN tem  pela  
frente”, diz.

SUCESSÃO.  O  empresário  diz  
que viu que era hora de passar 
o bastão executivo à frente. Ini-
cialmente, foi especulado que 
ele estaria preparando sua pri-
mogênita Victória Steinbruch 
para ocupar seu lugar. Mas op-
tou por outro caminho para a 
sua sucessão.

Um interlocutor próximo a 
Steinbruch ressalta que o pro-
cesso se tornou difícil pela sua 
presença de executivo e empre-
sário,  que  liderou  o  processo  
de  privatização  da  Vale  em  
1997, que teve muitas divergên-
cias com sócios, e que saiu da 
Vale levando a CSN e a mega-
mina ferro Casa de Pedra (em 
Congonhas, MG), e fez a diver-
sificação da siderúrgica. “Ele é 

duro na hora de negociar”, diz. 
Com  base  nisso,  completa,  a  
saída foi trazer um experiente 
executivo do mercado.

INVESTIMENTOS. “Após a reorga-
nização da dívida, com a CSN 
mais equilibrada, vamos voltar 
a priorizar os investimentos de 
forma  mais  segura.  Enquanto  
estiverem os juros no País nes-
se  patamar,  vamos  ser  muito  
cautelosos na hora de investir”, 
afirma Steinbruch. 

“Estou  ficando  velho,  agora  
(terei) um pouco mais de des-
canso”, diz. Mas quem  imagi-
na que Steinbruch vai sossegar, 
aparecer de vez em quando na 
empresa,  se  engana  muito.  O  
empresário vai querer saber ca-
da detalhe dos negócios no dia 
a dia, cada centavo gasto e cada 
centavo  gerado.  “Vou  conti-
nuar trabalhando mais ainda”, 
declarou ao Estadão.

NOVO CEO. Reconhecido como 
um  executivo  experiente,  Fa-
bio Schvartsman é formado em 
Engenharia de Produção e assu-
miu o comando de duas compa-
nhias de relevância no País,  a 
fabricante de celulose e emba-
lagens Klabin, de onde saiu pa-
ra presidir a Vale, a maior mine-
radora brasileira e principal de 
minério  de  ferro  no  mundo.  
Ele assumiu cargo de CEO da 
Vale em maio de 2017.

Para os padrões de executi-
vos  de  seu  calibre,  permane-
ceu menos de dois anos, até fe-
vereiro de 2019, tendo que dei-
xar o cargo depois do rompi-
mento da barragem de rejeitos 
da mina Córrego do Feijão, em 
Brumadinho  (MG).  O  caso,  
que levou à morte de 270 pes-
soas,  chocou  o  mundo  e  foi  
classificado  como  um  dos  
maiores desastres ambientais 
da mineração mundial. 

Logo  depois,  Schvartsman  
pediu afastamento do cargo e 
ficou na empresa até abril da-
quele  ano,  sendo  substituído  
em seguida por Eduardo Barto-
lomeu. Ele ainda está envolvi-
do  com  processos  na  Justiça  
em decorrência do desastre de 
Brumadinho. 

Questionado  sobre  isso,  
Steinbruch relativizou e disse 
que foi um acidente na carrei-
ro de Schvartsman, mas reco-
nhecendo que o caso marcou e 
ainda marca muito. “Essa ques-
tão (jurídica) vai ser resolvida 
em algum momento. Com to-
das as pessoas com quem con-
versei tive visões positivas so-
bre ele, ressaltaram a compe-
tência dele. Aqui, ele terá habi-
lidade  para  se  colocar”,  afir-
mou o empresário. l

RAFAEL ARBEX / ESTADAO-4/5/2017

Benjamin Steinbruch, que vai 
presidir o conselho da CSN

Política para minerais críticos vai a sanção de Lula

Fabio Schvartsman assume
como CEO a partir de hoje

FABIO MOTTA/ESTADÃO­22/8/2018

Steinbruch deixa a presidência 
da CSN e vai ficar no conselho
Fabio Schvartsman, 
ex-CEO da Vale e da 
Klabin, foi escolhido 
para o comando 
executivo da
companhia

Mineração Troca de comando

“É uma trajetória 
fantástica da CSN, em 
que estive à frente 
durante estes 33 anos, 
participando de seu 
crescimento, e hoje 
estamos em 5 (ramos 
de) negócios relevantes”

“É hora de ficar um 
pouco mais próximo da 
família, viajar mais e 
curtir mais os meus 
cinco netos. O de 
número seis está a 
caminho”

“Fiz uma sondagem no 
mercado e ele (Schvarts-
man) é bem-visto e con-
ta com condições de en-
frentar os desafios que 
a CSN tem pela frente”
Benjamin Steinbruch
Controlador da CSN

Processo
Antes da escolha por um 

nome do mercado, houve
especulação de que sua 
filha ocuparia seu lugar

O Senado aprovou ontem rela-
tório do senador Eduardo Bra-
ga (MDB) ao projeto de lei dos 
minerais críticos que institui a 
Política Nacional de Minerais 
Críticos e Estratégicos (PNM-
CE), além de criar o Conselho 

Nacional  para  Industrializa-
ção de Minerais Críticos e Es-
tratégicos (CIMCE), que fica-
rá vinculado à Presidência da 
República. O texto vai agora a 
sanção presidencial.

A aprovação simboliza uma 

vitória para o governo, que ten-
ta  fazer  frente  aos  interesses  
do governo Trump pela explo-
ração de terras raras no Brasil. 
Segundo  o  texto,  a  proposta  
busca  organizar  uma  estraté-
gia nacional para ampliar pes-

quisa,  lavra,  beneficiamento,  
transformação mineral e mine-
ração urbana, fortalecendo ca-
deias ligadas à transição ener-
gética,  fertilizantes,  tecnolo-
gias  avançadas  e  segurança  
econômica.

No eixo de financiamento, o 
texto  mantém  a  autorização  
para criação do Fundo Garanti-

dor  da  Atividade  Mineral  (F-
GAM),  com  participação  da  
União de até R$ 2 bilhões, e a 
obrigação de empresas do se-
tor  destinarem  parcela  anual  
da receita operacional a proje-
tos de pesquisa e desenvolvi-
mento (P&D) e, nos primeiros 
anos, também ao fundo.l  JOÃO 
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